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~ N E S C I M E N T O  DE -mo AJ)ULTO PEU  SUBSTITUI^ 
DE COPA VIA ENXERTIA 

A área ocupam com a cajucultura no Nordeste estã estimada em 650.000 ha, o que 
pwmfte a o b t m o ,  em anos de nomialidade climática, de c e m  de 160.000 t de castanb "in 
natura". correspondendo, portanto, a urna produtividade de 240 kg/ha, considerada muito 
baixa em relacão ao potencial produtivo da espécie. 

A formação destes pomares ocorreu a partir do uso de sementea não selecionadas, 
originhias de cajueiros do tipo comum. As plantas, e m  decorrência, apresentam imon- 
venientes como porte alto e desunifonnidade de copa que dfffcultam tratos culturais, controle 
fito-o e colheita, aiêm de instabíiidade na produção e elevada variabilidade no peso e 
tamanha de castanha e pedúnculo (Ffg. la). As estimativas mostram que cerca de 62% destas 
phntas produzem ahafxo de 4 kg de castanha e são respondvel9 por 30% da p d u w .  Isto 
signlflca que apenas 38% das plantas respondem por 7094 da produgâo. 

Apesar de se reconhecer que a adoçao de sistemas de manejo, usando adubação e 
controle fitosdtário, favorece a melhoria da produção, maiores ganhos de produtividade a 
curto prazo somente aeráo conseguidos por meio do rejuvenesdmento desses cajueiros 
comuns, usando copas de clones provenientes de genátipos de alta produção e porte reduzido. 

A tecnologia de substituieo de copas de cajueiros adultos atipicos e de baba 
produq50, através da enxertia por borbulhia a pleno sol, constitui um significativo avança 
para a mefioria dos atuais pomares, tanto em termos de redução de custos, como de 
uniformidade e aumento de produtividade. A garfagem também pode ser usada, por- com 
custos mais elevadas e menor percentual de pegamento dos enxertos. 

A aplicação da tecnologia deverá estar, inicidmmte, condicionada ã identificação dos 
cajiieiros atipicos e raquiticos. Em seguida, controla-se o pomar por três anos consecutivos, 
para a idenufi.cação das plantas de baixa produç&o, uma vez que existem cajueiros que 
apresentam fnsbbilidade de produqão, decorrente de causas genéticas e/ou climáticas [Fig. 
Ib], Sdecianarn-se essas planbs e detua-se a decapita@o do tronco, em bisei, a unia altura 
entre 0,30m e 0 , 5 h  do solo. Nas remanescentes, com produqões acima de 4 kg de 
çastanha/planta, efetua-se apenas uma poda mais drástica [renovação), visando à formação 
de nova folhagem e a dirninuiçáo da competição por água, luz e nutrientes m. lc e 4. 
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É possível também usar essa tecnologia em pomares onde não foi realizada a seleção 
prévia das plantas indesejáveis. Nesse caso, deverá ser efetuada a decapitaçáo em linhas 
alternadas e poda de renovação nas plantas que permanecerão no pomar, a fim de evitar tima 
redução drástica da produção nos dois primeiros anos. Como as  plantas enxertadas com 
copas de cajueiro-anão-precoce iniciam a produção no lhano ,  será possível realizar a 
substituição de copas nas plantas remanescentes a partir do 3-110. 

Em conseqüência do ataque da Marshalius, responsável pela broca-do-tronco, da 
exaustão das reservas das plantas mais debilitadas e da baixa capacidade de reação ao 
desequilíbrio provocado pela decapitação (área foliar x sistema radicular), estimam-se perdas 
entre 10% e 1 5% das plantas. 

A época de decapitaçáo parece não ser um fator muito relevante no que diz respeito a 
intensidade de emissão de brotaçóes. No entanto, em decorrência do baixo nível de reservas da 
planta após o período de frutificação, aliado a maior incidência de desfolhndoras na época 
chuvosa e 5 coincidência com a oferta de propágulos aptos para a enxertia, considera-sí: que o 
período mais apropriado para o corte está compreendido entre abril e agosto. 

Após o corte, um número reduzido de plantas inicia a emissão de brotações aos 30 
dias. A maior intensidade ocorre no 29 e 3-6s o que permite que as enxertias sejam 
praticadas geralmente entre o 3" e4" mês. Como a emissão de brotações é intensa e profusa, 
há necessidade de eliminação do excesso entre o 29 e 3Q mês para reduzir a competição, a 
infestação cTe pragas, principalmente a broca-do-tronco e cupins, e permitir maior vigor as 
brotações que serão enxertadas. A seleção cle oito a doze brotações localizadas ao redor do 
tronco, em alturas não coincidentes e próximas ao local de decapitação, assegura uma rápida 
cicatrização da zona de corte e a formação de uma copa mais compacta e equilibrada (Fig. le). 
Nessas novas brotações que funcionarão como porta-enxertos serão realizadas as enxertias, 
por borbulhia, cujo percentual de pegamento é de cerca de 70%. 

As borbulhas deverão ser provenientes de clones selecionados que apresentem elevada 
produção, estabilidade, precocidade e porte reduzido, com castanha de peso superior a 88, 
pedúnculo rico em vitamina C e baixo teor de tanino, relação amêndoa/castanha acima de 
27%, e tolerantes a doenças e pragas. As borbulhas retiradas desses clones deverão ser 
oriundas de ramos produtivos que se encontram em inicio de floração ou já com panículas 
desenvolvidas. O processo indicado é a borbulhia em placa. 

Nas brotações vigorosas, com diâmetro de cerca de 1 cm, efetua-se, com canivete de 
enxertia, a retirada de uma placa com forma elíptica, de 1,5cm a 2,0cm, com lenho. Em 
seguida, destaca-se a borbulha do ramo selecionado, fazendo-se coincidir a casca da borbulha 
com o corte realizado na brotação, de modo que haja uma perfeita justaposição entre as  duas 
partes. Logo após, faz-se o amanio com fita plástica de lcm de largura e protege-se o local da 
enxertia com uma folha. Observado o pegamento dos enxertos, o que ocorre cerca de 20 dias 
depois da operação, faz-se a decepagem das brotaçóes (porta-enxertos) a 10cm acima da região 
enxertada (Fig. 10. Como as  brotações desenvolvem-se com muito vigor deve-se, nessa 
ocasião, aliviar o amarrio e, após 20 dias, proceder à segunda decepagem das brotações a 2cm 
acima do enxerto, retirando-se definitivamente a fita plástica (Fig. 18). As constantes emissões 
de novas brotaçóes ao redor do tronco decapitado exigem inspeções sistemáticas, visando 
eliminá-las para evitar sombreamento e concorrência com os enxertos. O número final de 
enxertos por planta deverá variar entre quatro e seis, distribuídos ao redor do tronco 
decapitado, o que favorecerá a rápida formação da copa e a arquitetura da nova planta (Fig. 
lh). 

Quando se usa como copa clones anões precoces, observa-se que mais de 70% das 
plantas enxertadas floram com menos de um ano e que, destas, cerca de 40% produzem, o que 
não acontece quando se utiliza copa do tipo comum que somente inicia sua produção a partir 
do 2e ano. O potencial produtivo de plantas rejuvenescidas com copa de cajueiro-anão- 
precoce, aos três anos de idade, pode alcançar mais de 7kg de castanha. 
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Fig. 1. Etíípas para a i-eciiperayiio de poniai- tle cajiieirocori~urii adulto pela s~ibstituição de copa via enxertia. 
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A recuperação de planrios de cajueiro-comuin de baixa produção, por meio da 
substituição de copa, via enxertia com genótipos superiores, é uma tecnologia em processo de 
adoçáo em escala comercial por apresentar inúmeras vantagens, entre as  quais se destacam: 
a) permite o rejuvenescimento de plantas com produção decadente; 
b) possibilita a otirnização da área pelo adensamento com cajueiros de porte reduzido e /ou o 

consórcio com culturas anuais; 
c) reduz o porte das plantas, facilitando os tratos culturais, fitossanitános e a colheita; 
d) elastece o período de safra pelo uso de copas precoces e tardias; 
e) eleva a atual produtividade de 240 kg de castanha para 600 kg, a partir do 3* ano, re- 

duzindo cerca de 65% o custo unitário de produção de castanha; 
I) permite redução de 75% dos custos de implantação em relação à formação de pomares 

clonais em áreas novas; 
g) é de fácil adoçáo para pequenos, médios e grandes produtores, devido à sua fácil aplicabi- 

lidade e baixo custo (US$ 190.00/ha). 
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